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Refração ocular por retinoscopia em faixa em cães da
raça Fila Brasileiro *

Ocular refraction by streak retinoscopy in the canine Fila Brasileiro breed

Ana Maria Barros Soares,**, *** José Luiz Laus,*** Jacqueline Provenzano,**** Bernadete Ayeres,**** Priscila de
Marssilac,***** Cristiane Millward,***** Paula Diniz Galera***, ******

Resumo

Realizou-se a refração objetiva de 104 olhos de 52 cães adultos da raça Fila Brasileiro. Todos os animais mostraram grau leve
de hipermetropia, com média de 1,12±0,41 dioptrias (D). Identificou-se baixo grau de astigmatismo hipermetrópico composto
de 0,50 D em 16,35% dos olhos. Anisometropia hipermetrópica composta de 0,50 D constituiu-se achado freqüente, e foi
considerada normal.

Palavras-chave: esquiascopia, cão, olho.

Abstract

Streak retinoscopy, was performed in 104 of 52 adult Fila Brasileiro breed dogs. All animals showed low-grade hypermetropia,
with mean average of +1.12±0.41 D. Slightly degree of compound hypermetropic astigmatism (0,50 D) was found in 16.35% of
the eyes. Compound hypermetropic anisometropia of 0.50 D was frequently observed and was considered normal.

Keywords: retinoscopy, dog, eye.

Introdução

Pesquisas visando ao desenvolvimento de técnicas para cor-
reção de ametropia em animais constitui campo pouco ex-
plorado em Veterinária (Ofri, 1999). A inclusão e a associação
de técnicas para a avaliação da refração ocular são recomen-
dadas quando da triagem e seleção de animais concebidos
para funções específicas (Murphy et al., 1997), assim como
para a correção de ametropias em animais fácicos ou afácicos
(Davidson et al., 1993; Rosolen et al., 1995; Murphy et al.,
1997; Ofri, 1999; Strubbe e Gelatt, 1999).

A esquiascopia ou retinoscopia com luz em faixa é técnica de
determinação do poder refrativo ou estado dióptrico do olho
(Davidson, 1997; Strubbe e Gelatt, 1999). Constitui-se no mais
exato dos métodos de determinação da refração estática ocu-
lar (Alves, 1999; Alves e Avakian, 2000; Netto, 2000) e o mais
utilizado em Veterinária (Strubbe e Gelatt, 1999). A técnica per-
mite a avaliação de estados de afacia e estudos de implantes
de lentes intra-oculares (Pollet, 1982; Gaiddon et al., 1991;
Davidson et al., 1993; Gaiddon et al., 1996; Gaiddon et al.,
2000), bem como a determinação do estado refracional em
diferentes espécies e raças (Murphy et al., 1992; Gaiddon et
al., 1996; Gilger et al., 1998; Mutti et al., 1999).

A retinoscopia em faixa consiste em se observar o movimento
do reflexo do feixe luminoso através da pupila (Alves, 1999;
Netto, 2000). O aparelho congrega dois sistemas, um de ob-
servação e outro de iluminação. O retinoscópio projeta uma
faixa de luz linear de vergência ajustável, que é refletida a
partir da retina do olho examinado, atravessa os componen-
tes ópticos do bulbo, passa pelo retinoscópio, sendo obser-
vada pelo examinador na abertura pupilar do paciente. Da
visibilização da emergência desses raios, determina-se o erro
refracional (Alves, 1999; Alves e Avakian, 2000).

O escurecimento da sala é, em geral, o suficiente para se
obter abertura pupilar adequada à realização da retinoscopia.
Devido à limitada habilidade de acomodação da lente dos
cães 1,00 a 3,00 D (Miller e Murphy, 1995), estudos demons-
traram que a indução da cicloplegia não é imprescindível ao
exame (Nowak e Neumann, 1987; Murphy et al., 1992). Cabe
ressaltar que a indução de midríase completa pode gerar
reflexos irregulares, prejudicando a identificação de neutrali-
dade (Davidson, 1997; Alves e Avakian, 2000), em face da
exposição da área periférica da córnea e da lente que, geral-
mente, exibem refração diferente da área axial (Alves e Avakian,
2000).
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Em ambiente semi-escuro (Nowak e Neumann, 1987; Strubbe
e Gelatt, 1999), deve-se manter a cabeça do paciente estáti-
ca, procurando-se alinhar o seu olhar com o do examinador
(Gaiddon et al., 1996; Davidson, 1997). O alinhamento óptico
é indispensável para a obtenção de resultados precisos, o
que torna o exame desafiador, em virtude da constante movi-
mentação do paciente. Em Veterinária, assim como em oftal-
mologia pediátrica, a retinoscopia empreita a cooperação do
paciente e exige destreza do examinador (Davidson, 1997).

A contenção mecânica, com a estabilização da cabeça cons-
titui-se, então, em procedimento factível (Nowak e Neumann,
1987). Sedação ou anestesia podem ser consideradas, se
necessárias. Não obstante, há drogas potencialmente capa-
zes de gerar resultados não fidedignos ou de limitar a execu-
ção do procedimento, por promoverem alterações como mu-
dança do volume ocular, nistagmo, protrusão da terceira pál-
pebra e miose (Davidson, 1997).

No curso da retinoscopia, o retinoscópio é posicionado a uma
distância conhecida de 50 ou 66 centímetros do olho do paci-
ente (Davidson, 1997; Alves e Avakian, 2000). O intervalo de
66 centímetros é o mais empregado, pois minimiza erros,
facilita a consecução de cálculos matemáticos e é, normal-
mente, a distância facilmente alcançada pelo braço da maio-
ria dos indivíduos (Alves e Avakian, 2000).

Com o retinoscópio mantido a 66cm do olho do paciente
(Davidson, 1997; Alves e Avakian, 2000), ajusta-se a vergência
ao efeito do espelho plano. Alinhando-se as imagens de
Purkinje da superfície anterior da córnea e da lente, obtém-se
o alinhamento óptico que garante ao examinador projetar os
raios de luz incidentes no eixo óptico do olho. O examinador
deve, então, movimentar a cabeça suavemente ou movimen-
tar o instrumento gentilmente, de modo a poder fazer a varre-
dura, através da pupila do paciente, perpendicular ao eixo do
feixe. O poder dióptrico aferido corresponde ao do meridiano
ocular na direção do movimento e não na direção do feixe de
luz (Davidson, 1997).

Varreduras devem ser feitas nos meridianos oculares vertical
e horizontal (Pollet, 1982; Davidson, 1997). O movimento
oscilatório do aparelho permitirá que se observe a faixa lumi-
nosa na abertura pupilar. O reflexo luminoso irá se mover na
mesma direção do movimento oscilatório do retinoscópio, ou
em direção oposta, dependendo do erro de refração do paci-
ente. Quando o reflexo exibir movimento “a favor”, conclui-se
por um meridiano hipermetrope, emetrope ou míope menor
que -1,50 D. De outra forma, se o reflexo exibir movimento “ao
contrário”, conclui-se por um meridiano míope maior que -
1,50 D (Alves e Avakian, 2000).

Com a retinoscopia, objetiva-se encontrar o ponto remoto do
olho míope ou o ponto de neutralização (Alves e Avakian, 2000).
A neutralização é caracterizada por um reflexo que preenche,
completamente, a pupila sem que se tenha movimento em
qualquer direção (Nowak e Neumann, 1987; Strubbe e Gelatt,
1999). Na vigência de movimentação do reflexo luminoso,
lentes acessórias de poder dióptrico conhecido são interpos-
tas entre o examinador e o paciente, no escopo de se deter-
minar o grau de refração (Alves e Avakian, 2000). As lentes
mais utilizadas são as barras de esquiascopia posicionadas
a 1,00 ou 2,00 centímetros da córnea do paciente (Davidson,
1997). Na ocorrência de movimento “a favor”, devem ser adi-
cionadas lentes positivas; já quando ele se dá “ao contrário”,
adicionam-se as negativas. Do poder dióptrico obtido no pon-
to de neutralização subtrai-se o valor dióptrico da distância de
trabalho (Alves e Avakian, 2000). Em um olho emetrope, com

a retinoscopia realizada a uma distância de trabalho de 66cm,
necessita-se de lente de +1,50 D para que se atinja a
neutralização. Condicionadas estas variáveis, determina-se
o poder dióptrico total obtido na neutralização e subtrai-se
1,50 D relativo ao valor dióptrico dessa distância de trabalho
(Strubbe e Gelatt, 1999; Alves e Avakian, 2000). Na ausência
de astigmatismo, a retinoscopia mostrará o mesmo ponto de
neutralização em qualquer dos meridianos. Em olhos
astigmatas, os pontos de neutralização mostram diferentes
valores equivalendo-se o poder dióptrico a diferença entre
eles (Alves e Avakian, 2000).

A maioria dos cães fácicos apresenta de 0,50 a 1,00 D de
emetropia (Pollet, 1982; Nowak e Neumann, 1987; Neumann,
1988; Murphy et al., 1992; Nelson et al., 1996, Davidson, 1997).
Encontram-se estudos que falam de populações com ten-
dência à miopia (Pollet, 1982; Nowak e Neumann, 1987;
Gaiddon et al, 1996; Nelson et al., 1996; Mutti et al., 1999) e
outros que inferem a hipermetropia (Wyman e Donavan, 1965;
Murphy et al., 1992).

Sabe-se que raça, porte, habitat, predisposição familiar e idade
podem estar relacionados com erros de refração (Murphy et
al., 1992; Davidson et al., 1993; Nelson et al., 1996; Gaiddon
et al., 1996; Mutti et al., 1999).

Estudos demonstraram que algumas raças tendem a apre-
sentar miopia tais como: Pastor Alemão, Rottweiler, Schnauzer
Miniatura, Poodles Toy e Miniatura (Murphy et al., 1992; Mutti et
al., 1999), Retriever do Labrador (Nelson et al., 1996; Mutti et
al., 1999), Cocker Spaniel Americano, Dogue Alemão, Pug,
Samoieda, Elkhound Norueguês, Papillon, Schipperke, Pas-
tor de Shetland, Terriers, Colie Pelo Longo e entre Teckel Mini-
atura. Hiperopia foi constatada em exemplares das raças
Pastor Alemão, Shar-pei (Murphy et al., 1992), Malamute do
Alasca, Pastor Australiano, Basenji, Pastor Belga, Pastor de
Berna, Border Colie, Cheasapeake Bay Retriever, Clumber
Spaniel, Doberman, Springer Spaniel Inglês, Field Spaniel,
Golden Retriever, Husky Siberiano (Mutti et al., 1999). Em ani-
mais idosos a esclerose senil favorece o aparecimento da
miopia (Murphy et al., 1992).

Gaiddon et al. (1996) não encontraram qualquer correlação
entre o tipo de crânio e erros de refração. Todavia, cães de
pequeno e médio porte mostraram tendência à miopia, en-
quanto os de grande porte, à hipermetropia. Os autores ob-
servaram, ainda, que o habitat influenciava no erro de refra-
ção, principalmente em cães de porte médio. Animais confi-
nados a pequenos ambientes tenderam a apresentar mio-
pia, enquanto os criados em locais amplos, a hipermetropia.

Pollet (1982) observou astigmatismo, com mais de 1,00 D,
em 13,5%, em olhos por ele examinados. Destes, 60,9% exi-
biam astigmatismo miópico simples. Murphy et al. (1992)
detectaram astigmatismo de pelo menos 0,50 D, em 3,2% de
olhos estudados, com variação de 0,50 a 3,00 D.

Pollet (1982) relatou a anisometropia de 0,50 D como achado
freqüente em cães, considerando-o dentro da faixa de nor-
malidade. O autor trabalhou com 85 animais. Foram consta-
tados 5,8% de animais com anisometropia de 1,00 a 2,00 D.
Murphy et al. (1992) observaram, entre 240 animais avalia-
dos, 16,0% de anisometropia, com, pelo menos, 0,50 D.

A raça Fila Brasileiro, tipicamente molossóide e genuinamente
brasileira, caracteriza-se por indivíduos de grande porte, com
aptidões para guarda, lides de gado e, ocasionalmente, caça
de animais de grande porte (Valle e Monte, 1995). Para o
desempenho de tais atividades, é mister que amonte carac-
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terísticas permissivas a uma boa acuidade visual tanto para
campo próximo, quanto distante. Não há, todavia, estudos
sobre condições que, objetivamente, integram e interferem
com a acuidade visual na raça. Assim, objetivou-se determi-
nar a refração ocular em cães da raça Fila Brasileiro, visando
a se obterem dados quanto à condições ainda não notifica-
das, com vista ao estabelecimento de padrões próprios para
a seleção de exemplares com os reais atributos para os quais
a raça foi concebida.

Material e método

Animais

Foram utilizados 52 cães, da raça Fila Brasileiro, sendo 26
fêmeas, com idade entre um a dez anos, com peso corpóreo
mínimo de 40 quilos, oriundos de canis credenciados pela
Confederação Brasileira de Cinofilia (CBKC). Previamente à
seleção os animais foram avaliados clinicamente e submeti-
dos ao exame oftálmico rotineiro. Os cães foram seleciona-
dos para o estudo, quando isentos de alterações sistêmicas
e oculares aparentes.

Equipamentos

A aferição da refração objetiva deu-se mediante o emprego
de retinoscópio de faixa1  e régua de Parent2  (Figura 1 A e B).

1 Retinoscópio de Copeland – Bausch-Lomb, SP, Brasil.
2 Paire de Règles à Skiascopie L2 Convex et Concave – Luneau

Ophtalmologie, Chartres, France.

Procedimentos

Procedeu-se ao exame com o retinoscópio posicionado à dis-
tância de 66cm do bulbo do olho e a régua a 2,00 centímetros
(Davidson, 1997). Realizou-se avaliação do olho direito do pa-
ciente com o olho direito do examinador e, posteriormente, do
olho esquerdo do paciente com o olho esquerdo do examina-
dor, a fim de evitar paralaxe. Foram aferidos os meridianos
horizontal e vertical (Pollet, 1982; Gaiddon et al., 1996).

O retinoscópio foi ajustado para emitir feixe de luz divergente.
Inicialmente observou-se o reflexo de fundo, contra ou a favor,
sem interposição da régua de esquiascopia. Ato contínuo,
empregou-se a régua em incrementos de 0,50 D até se en-
contrar o ponto de neutralização. Do valor determinado, sub-
traiu-se a dioptria correspondente para obtenção do valor real
(Nowak e Neumann, 1987; Gaiddon et al., 1996; Strubbe e
Gelatt, 1999; Alves e Avakian, 2000), neste caso, de 1,50D.

Análise estatística

A análise estatística foi realizada valendo-se do teste não-
paramétrico de Wilcoxon, para comparação entre os olhos
direito e esquerdo; Wilcoxon-Mann-Whitney, para compara-
ção entre animais machos e fêmeas; e do coeficiente de cor-
relação de Pearson para a verificação da existência, ou não,
de associação significativa entre a idade e os dados da
retinoscopia. O nível de determinação de significância adota-
do foi de 5 %. A análise estatística foi processada pelo software
estatístico SPSS.3

Resultados

A retinoscopia em faixa foi realizada em 104 olhos de 52 cães
da raça Fila Brasileiro. A contenção mecânica mostrou-se efi-
ciente para a realização dos exames.

A refração média e respectivo desvio obtidos foram de
1,13±0,40 D, para o olho direito, e de 1,11±0,42 D para o olho
esquerdo, variando entre 0,50 a 2,00 D de hipermetropia. Não
houve diferença significativa entre os olhos direito e esquer-
do, quanto à refração aferida nos meridianos horizontal, verti-
cal e média, a um nível de significância de 5% (Tabela 1).

Apesar de as medidas diretas apresentarem uma precisão
de 0,50 D, o erro de refração foi estimado em 0,25 D. Dos 104
olhos, 24,04% apresentaram hipermetropia de 0,50 a 0,75 D;
40,38% de 1,00 a 1,25 D; 31,43% de 1,50 a 1,75 D e 3,85% de
2,00 D.

Dos 104 olhos avaliados, 17 (16,35%) apresentaram baixo
grau de astigmatismo hipermetrópico composto, que
correspondeu a 0,50 D. Desses, em dois animais a manifes-
tação foi bilateral e em 13, unilateral.

A anisometropia hipermetrópica composta constituiu achado
freqüente, tendo sido encontrada em 22 animais (42,31%).
Destes, em 21 a diferença foi   =0,50 D e em um foi de 0,75 D.

Não se observou diferença significativa (p>0,05) na refração
dos meridianos horizontal, vertical e média do olho direito e
esquerdo entre machos e fêmeas (Tabela 2).

Observou-se não ter havido associação significativa entre a
idade e a refração nos meridianos horizontal, vertical e média
(l r l < 0,6), o que pode ser exemplificado, relativamente à
refração média de cada olho, na Figura 2.

Figura 1 : Em A, imagem fotográfica de retinoscópio de faixa Copeland.
Em B, réguas de Parent para esquiascopia dotadas de lentes
negativas (em vermelho) e lentes positivas (em preto).

3 Statistical Package for the Social Sciences, Version 10.0.1, 1999. SPSS
Inc. Illinois, USA.
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Tabela 1 : Total de olhos examinados, médias, desvios-padrão e valores mínimos e máximos
da refração obtida à retinoscopia com luz em faixa dos bulbos dos olhos direito (OD) e esquer-
do (OE) de 52 cães da raça Fila Brasileiro

n = número de olhos examinados;
D = dioptrias; OD x OE = compa-
ração das aferições nos olhos
direito (OD) e esquerdo (OE), com
base nos valores medidos em cada
indivíduo; p>0,05 não significativo
a 5%.

Tabela 2 : Total de olhos examinados, médias, desvios-padrão e valores mínimos e máxi-
mos, segundo o sexo, da refração obtida à retinoscopia com luz em faixa dos bulbos dos
olhos direito (OD) e esquerdo (OE) de 52 cães da raça Fila Brasileiro

n = número de olhos examinados;
D = dioptrias; W-M-W = Wilcoxon-
Mann-Whitney; grupo - sexo OD =
comparação entre as medidas de
machos e fêmeas para os olhos
direitos; grupo - sexo OE = compa-
ração entre as medidas de machos
e fêmeas para os olhos esquerdos;
p>0,05 não significativo a 5%, na
comparação dos grupos.

Refração n Meridiano horizontal (D) Meridiano vertical (D) Média (D)

Olho direito
Variação (mín; máx) 52

1,13±0,42
(0,50; 2,00)

1,13±0,41
(0,50; 2,00)

1,13±0,40
(0,50; 2,00)

Olho esquerdo
Variação (mín; máx) 52 1,10±0,43

(0,50; 2,00)
1,10±0,42

(0,50; 2,00)
1,11±0,42

(0,50; 2,00)
Média

Variação (mín; máx) 104 1,11±0,43
(0,50; 2,00)

1,12±0,41
(0,50; 2,00)

1,12±0,41
(0,50; 2,00)

Wilcoxon
OD x OE p-valor 0,467 0,346 0,515

Refração n Meridiano horizontal (D) Meridiano vertical (D) Média (D)

Machos
OD

Variação (mín; máx)
26 1,12±0,38

(0,50; 1,50)
1,08±0,34

(0,50; 1,50)
1,10±0,35

(0,50; 1,50)
OE

Variação (mín; máx)
26 1,08±0,39

(0,50; 1,50)
1,06±0,36

(0,50; 1,50)
1,09±0,35

(0,50; 1,50)

Ambos
Variação (mín; máx) 52 1,10±0,38

(0,50; 1,50)
1,07±0,34

(0,50; 1,50)
1,09±0,35

(0,50; 1,50)
Fêmeas

OD
Variação (mín; máx) 26 1,13±0,46

(0,50; 2,00)
1,19±0,47

(0,50; 2,00)
1,16±0,46

(0,50; 2,00)
OE

Variação (mín; máx) 26 1,12±0,50
(0,50; 2,00)

1,13±0,48
(0,50; 2,00)

1,13±0,48
(0,50; 2,00)

Ambos
Variação (mín; máx)

52 1,13±0,47
(0,50; 2,00)

1,16±0,47
(0,50; 2,00)

1,14±0,46
(0,50; 2,00)

W-M-W / Grupo =
sexo
OD
OE

p-
valor

p-
valor

0,822
0,893

0,274
0,752

0,457
0,977

Figura 2 : Representação gráfica da relação entre a refração média
(em dioptrias) e a idade (em anos), para os bulbos dos olhos esquerdo
(OE) e direito (OD) de 52 cães da raça Fila Brasileiro submetidos a
retinoscopia com luz em faixa.

Discussão

Em medicina, após a consecução da refração objetiva, confir-
ma-se o erro refracional mediante a realização de exame sub-
jetivo (Netto, 2000). Porém, em veterinária, a refração subjeti-
va não é realizada. Desse modo, resultados de ±0,50 D a
partir do real estado de refração do animal são considerados
adequados (Davidson, 1997).

No presente estudo observou-se baixo grau de hipermetropia
em todos os animais (1,13±0,40 D para o olho direito e
1,11±0,42 D para o olho esquerdo, variando de 0,50 a 2,00 D).
Especula-se que, similarmente ao que foi observado por
Murphy et al. (1992), em cães da raça Pastor Alemão, utiliza-
dos como guias para cegos, a seleção, com relação às fun-
ções da raça, tenha excluído animais com problemas de de-
sempenho.

Detectou-se tendência familiar à ocorrência de ametropias
em raças como Rottweiler, Schnauzer Miniatura, Pastor Ale-
mão (Murphy et al., 1992; Mutti et al., 1999) e Retriever do
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Labrador (Nelson et al., 1996; Mutti et al., 1999). Tal não foi
estabelecido na pesquisa ora conduzida, pois os resultados
revelaram constante hipermetropia, não permitindo a corre-
lação de dados.

Em contraste com os achados de Murphy et al. (1992) e Mutti
et al. (1999), que encontraram inter-relação estatisticamente
significativa quanto à idade e erro de refração, especialmen-
te em animais idosos, o presente estudo não a evidenciou.
Aventa-se, assim como Pollet (1982) o fizera, que, em cães,
diferenças raciais sejam mais relevantes que diferenças
etárias.

Analogamente aos resultados de Mutti et al. (1999),
astigmatismo de baixa magnitude (0,50 D) foi detectado em
16,35% dos olhos, e classificado, em relação ao erro refrativo,
como hipermetrópico composto. Esses resultados se con-
trapõem com os de Pollet (1982), em que o grau de
astigmatismo detectado foi mais elevado ( = 1,00 D) dando-
se em 14% dos olhos examinados, sendo o miópico sim-
ples o mais freqüente.

Os achados relativos ao leve e freqüente grau de
anisometropia assemelham-se aos obtidos por Pollet (1982).
Em seres humanos, pequenas anisometrias são comumente
vistas, porém não causam transtornos à visão binocular. To-
davia, graus acima de 3,0 D de anisometropia embargam a
fusão das imagens retinianas (Giovedi Filho e Alves, 2000).
No estudo ora conduzido, anisometropia hipermetrópica com-
posta de 0,50 D foi considerada normal.

Conclusões

A base dos estudos concebidos visando a se investigarem
os valores da refração ocular por retinoscopia em faixa, em
cães da raça Fila Brasileiro, permite admitir que:

– a técnica de exame fornece resultados fidedignos e é bem
tolerada pelos pacientes;

– o valor médio da refração ocular do Fila Brasileiro é de
1,12±0,41 D;

– a raça Fila Brasileiro apresenta, em média, grau leve de
hipermetropia.
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